
 1 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Relatório de Actividades 2024 
 
  



 2 

Conteúdo 

1. APOIOS E SUBSÍDIOS............................................................................................... 3 

ENSINO E FORMAÇÃO .............................................................................................. 3 

BOLSAS DE ESTUDO ................................................................................................. 4 

SAÚDE, ASSUNTOS SOCIAIS E FILANTROPIA .............................................................. 5 

COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES ......................................................................... 5 

COMUNIDADES MACAENSES .................................................................................... 6 

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E SEMINÁRIOS ...................................................... 6 

ARTES DO ESPECTÁCULO .......................................................................................... 6 

PUBLICAÇÕES .......................................................................................................... 6 

2. MUSEU DO ORIENTE ............................................................................................... 7 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE | EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS .......................................... 7 

AQUISIÇÕES E DOAÇÕES ........................................................................................ 10 

INOVAÇÃO, CONTEÚDOS DIGITAIS E ACESSIBILIDADES ........................................... 10 

SERVIÇO EDUCATIVO – VISITAS E OFICINAS ............................................................ 11 

CURSOS E CONFERÊNCIAS ...................................................................................... 13 

ARTES DO ESPECTÁCULO ........................................................................................ 13 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ANTÓNIO ALÇADA BAPTISTA ................................... 14 

CENTRO DE REUNIÕES ........................................................................................... 16 

MECENAS E PATROCINADORES .............................................................................. 16 

3. CONVENTO DA ARRÁBIDA .................................................................................... 16 

4. DELEGAÇÕES NO ESTRANGEIRO ............................................................................ 17 

SAÚDE, ASSUNTOS SOCIAIS E FILANTROPIA ............................................................ 19 

COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES ....................................................................... 19 

PUBLICAÇÕES ........................................................................................................ 20 

EXPOSIÇÕES .......................................................................................................... 20 

AQUISIÇÕES E DOAÇÕES ........................................................................................ 24 

ARTES DO ESPECTÁCULO ........................................................................................ 24 

CURSOS, CONFERÊNCIAS E OFICINAS ...................................................................... 26 

PATRIMÓNIO CULTURAL ........................................................................................ 29 

PRÉMIOS ............................................................................................................... 29 
 

  



 3 

1. APOIOS E SUBSÍDIOS 

 

ENSINO E FORMAÇÃO 

 
Na área educativa, a Fundação Oriente prima pela defesa e divulgação da língua 
portuguesa no Oriente, nomeadamente em Macau, através do Instituto Português do 
Oriente (IPOR), bem como em Goa e em Díli. 
 
A Fundação Oriente em cooperação com o Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, 
I.P. (Camões I.P.), desenvolve programas de apoio ao ensino do Português tendo-se 
verificado em 2024 um crescimento nas três delegações. 
 
O IPOR desenvolveu um vasto programa de formação, decorrente da sua missão – ensino, 
aprendizagem, investigação e formação em língua portuguesa – através de cursos não-
curriculares de sua iniciativa, cursos desenvolvidos em parceria com instituições públicas 
e privadas da RAEM e cursos integrados em programas escolares e académicos de outras 
instituições de ensino. Apesar da manutenção da oferta de cursos de Português, a 
contracção da procura voltou a registar-se em 2024. Face a esta diminuição, o IPOR 
diversificou a oferta de cursos, adequando-a às necessidades de públicos específicos, 
tendo-se verificado nesta vertente um aumento de cursos especializados e um aumento 
do número de formandos. 
 
No total, a acção do IPOR na vertente ensino cresceu face ao ano anterior, abrangendo 
mais de 4.400 formandos em 2024. 
 
Manteve-se o foco no ensino e formação de professores, destacando-se o 9.º Encontro de 
Rede de Ensino de PLE da Ásia, que reuniu professores a leccionar na China, RAEM, 
Portugal, Brasil, Coreia do Sul e Malásia. 
 
As 76 acções desenvolvidas - do teatro ao cinema, da promoção do livro e da leitura em 
Português à divulgação da literatura e da ciência, da celebração de datas e épocas de 
referência na história e na cultura portuguesa à sensibilização para a sua realidade 
multiespacial - tiveram como objectivo comum manter o IPOR activo como agente na 
preservação e na renovação de um património histórico e cultural de Macau de matriz 
portuguesa, proporcionando às várias comunidades que constituem o tecido social da 
RAEM o contacto com diversas expressões artísticas e culturais. 
 
De entre este conjunto destacam-se as actividades de comemoração dos 50 anos do 25 de 
Abril, o documentário do 25 de Abril a partir da imprensa de Macau, a exibição de cinema 
em língua portuguesa, o Festival Letras & Companhia e a participação no programa das 
comemorações do 10 de Junho.  
 
O IPOR manteve a sua acção de apoio ao ensino de Português no exterior, nomeadamente 
em Pequim, e na cooperação com os núcleos de EPE – Ensino de Português no Estrangeiro 
– da Austrália e da Malásia. 
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Em Goa manteve-se o apoio ao ensino da língua portuguesa através do pagamento de 
salários a docentes em 22 estabelecimentos de ensino secundário, abrangendo cerca de 
1.100 alunos, tendo-se ainda iniciado um curso de especialização para docentes de 
Português. 
 
Na delegação de Timor-Leste, deu-se continuidade ao curso de Português, ministrado em 
duas edições, com dois níveis de ensino e o total de 200 vagas disponíveis preenchidas. 
 
 

BOLSAS DE ESTUDO 

No concurso referente ao ano lectivo 2024/25, foram concedidas ou prorrogadas bolsas 
de investigação, de doutoramento, de aperfeiçoamento da língua e cultura portuguesas e 
de aperfeiçoamento de línguas e culturas asiáticas, nomeadamente, Japonês e Mandarim. 
 
Durante 2024 foram concedidas bolsas de curta duração para visitas de estudo ou 
estágios em áreas tão diversas como cerâmica japonesa, teatro japonês, arquitetura, 
antropologia e fotografia. 
 
Ao abrigo do protocolo que a Fundação tem há muito estabelecido com a AR.CO, foi 
atribuída uma bolsa na área de fotografia, para uma viagem à Malásia com vista a estudar 
e recolher imagens sobre a comunidade luso-descendente do Bairro Português de Malaca. 
 
Foi concedida uma bolsa a um mestrando em Estudos Interculturais Português/Chinês 
para frequentar a Universidade Beijing Jiaotong durante um semestre. 
 
No âmbito do protocolo com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e (UNTL), foi 
prorrogada a bolsa de um estudante timorense que se encontra a frequentar o segundo 
ano do doutoramento em História na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. O 
protocolo, estabelecido desde 2017, contempla apoio financeiro de ambas as instituições 
para a atribuição de bolsas de estudo de mestrado ou doutoramento em Portugal para 
professores da UNTL. 
 
Em Timor, a delegação realizou o Programa de Residência de Pesquisa - Criação para 
Artistas Timorenses, no âmbito da colaboração da Fundação Oriente com a Cooperação 
Francesa em Timor-Leste/ Institut Français d’Indonésie (IFI) e a Cité Internationale des 
Arts, prestigiada residência artística em Paris. O programa recebeu candidaturas de 
artistas timorenses de todas as disciplinas, sendo Alfeo Sanches Pereira o artista 
seleccionado. O acordo com o IFI inclui uma residência de um artista francês em Timor-
Leste, na delegação da Fundação Oriente, que irá decorrer em 2025. 
 
Em paralelo, a Fundação Oriente tem apoiado a formação superior de quadros dos PALOP 
através da concessão de bolsas a estudantes que se encontrem em Portugal e que 
manifestem dificuldades financeiras para prosseguirem os estudos. Assim, no ano lectivo 
2024/25, beneficiaram de apoio estudantes de Cabo Verde e São Tomé e Príncipe, no 
mestrado em Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação e na licenciatura em 
Imagem Médica e Radiologia. Atribuíram-se também bolsas à Universidade de Évora 
destinadas a estudantes dos PALOP a frequentar aquela instituição. 
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SAÚDE, ASSUNTOS SOCIAIS E FILANTROPIA 

No âmbito da responsabilidade social que desde sempre assumiu, a Fundação Oriente 
apoiou, em 2024, mais de 50 instituições de solidariedade social, nas áreas da prestação 
de cuidados e apoio a crianças, idosos, população carenciada, portadores de deficiência e 
doentes oncológicos. Estes apoios destinaram-se, principalmente, à aquisição de bens 
alimentares, ajuda de emergência, aquisição de equipamentos adaptados e de reabilitação, 
material didático ou informático, como também à realização de diversos projectos. 
 
Neste âmbito, deu-se continuidade à oferta de presentes de Natal a crianças 
hospitalizadas ou residentes em instituições de acolhimento e a associações de apoio 
social, num total de nove instituições, incluindo os Institutos de Oncologia de Lisboa, Porto 
e Coimbra e a Unidade Pediátrica do Hospital de Santa Maria. 
 
Destaca-se ainda, no panorama alargado das comunidades lusófonas e asiáticas, o apoio 
concedido à Kanimambo em missões médicas, à Associação Equipa d'África, à Associação 
Humanity Himalayan Mountains para apoio a crianças do Nepal e apoio para alojamento 
de um estudante afegão a frequentar um mestrado na Universidade Católica. Regista-se 
ainda o apoio dado à Escola Secundária de Cacilhas Tejo e Agrupamento de Escolas Filipa 
de Lencastre para visitas de estudo a Macau. 
 
No contexto da guerra na Ucrânia, a Fundação Oriente concedeu ainda um apoio à 
Associação HelpUA.pt. 
 

COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES 

A Fundação Oriente mantém uma colaboração regular com instituições de carácter 
científico, pedagógico e cultural, nomeadamente com o Centro Português de Fundações, 
European Foundation Centre, ICOM Portugal, Centro Nacional de Cultura, Associação 
Portuguesa de Jardins e Sítios Históricos, Cadin,  Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal, UNA – United Nations Association Portugal, Associação para o Desenvolvimento, 
APGES – Plataforma Global para a Educação Superior nas Emergências e Philea – 
Philanthropy Europe Association. 
 
Outras colaborações de referência incluem a Fundação para a Saúde, Associação 
Académica de Coimbra, Centro Cultural Fernão Mendes Pinto em Almada e Chapitô. 
 
De realçar também em 2024 a adesão à RPM – Rede Portuguesa de Museus, após uma 
avaliação criteriosa e reconhecimento oficial da qualidade técnica do Museu do Oriente, 
de acordo com o processo de credenciação consagrado na Lei-Quadro dos Museus 
Portugueses. 
 
Várias instituições de carácter cultural receberam apoio para a realização de conferências 
e encontros. Destacam-se o apoio ao Artis – Instituto de História da Arte FLUL, para 
desenvolvimento do projecto Cartografia Base de Dados Digital; apoio à realização 6.ª 
Reunião Internacional da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia (RACS) e 
apoio à realização do International Debate Camp da SdUP, Sociedade de Debates da 
Universidade do Porto, que se realizou no Porto. 
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De referir ainda a Universidade do Minho, nomeadamente no apoio à licenciatura em 
Estudos Orientais, através do pagamento dos honorários dos professores de língua 
chinesa e de língua japonesa. 
 
 
 

COMUNIDADES MACAENSES 

As comunidades macaenses espalhadas pelo mundo continuam a merecer a atenção da 
Fundação Oriente. Organizadas em associações e Casas de Macau, algumas sediadas em 
instalações cedidas pela Fundação Oriente, os macaenses da diáspora mantêm vivas as 
tradições, a língua e a cultura do seu território de origem.  
 
No ano de 2024, a Fundação Oriente apoiou o Clube Amigu di Macau Arts & Culture em 
Toronto, as actividades do Lusitano Club of California e a Casa de Macau (U.S.A.), Inc., e os 
Plano Médico e Plano Medicamentos da Associação da Casa de Macau de São Paulo, Brasil. 
Por sua vez, a Casa de Macau em Toronto recebeu fundos para a aquisição de 
equipamentos e para apoio a dois estudantes. 
 

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E SEMINÁRIOS 

Ao longo dos anos, a Fundação Oriente tem contribuído significativamente para o 
intercâmbio de conhecimento entre académicos portugueses e estrangeiros, quer da área 
das ciências sociais e humanas, quer das ciências exactas. A Fundação apoiou, em 2024, a 
participação de investigadores portugueses no seminário internacional Histórias 
Cruzadas entre a Índia e a Europa, que decorreu no Museu do Oriente, e no seminário 
internacional de História Indo-Portuguesa, que decorreu em Goa. Apoiou também a 
participação de investigadores indianos e filipinos no congresso internacional IMISCOE e 
na Tropical Summit, ambos realizados em Lisboa. 
 

ARTES DO ESPECTÁCULO 

Em 2024 foram concedidos apoios ao artista Kin Man Cheong, nos projectos Alltag (Daily 
Life), Umzug (Move, Parade, Procession) e na exposição Wunderliche und merkwürdige 
Reisen von Marta Stanisława Sala and Cheong Kin Man; à exibição do filme What About 
China no Doc's Kingdom, organizado pela Associação pelo Documentário; à Associação 
Académica de Coimbra na 6.ª edição do CIRCUS: Create International Relations' Change: 
Ultimate Show; e à CNN Portugal, na deslocação de jornalista a Macau para realizar uma 
série de reportagens sobre os 25 anos da transferência de administração de Macau. 
 

PUBLICAÇÕES 

Numa estratégia de incentivo à divulgação do conhecimento académico e científico, a 
Fundação Oriente editou em 2024 os catálogos das exposições Japão: Festas e Rituais, 
Viagem ao Ocidente por Benoit+Bo e O Teatro Kabuki e a Estampa Japonesa: Tradição e 
Transição, realizadas no Museu do Oriente. 
 
Publicou as obras Pelo Sonho é que Vamos: Chegamos? Não Chegamos? 30 Anos dos 
Encontros de Prospectiva da Arrábida, 1992-2022, com coordenação do Prof. Manuel 
Heitor, e o número 31 da revista Oriente, que será lançado em 2025.  
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No decorrer deste ano, a Fundação Oriente apoiou junto de editoras e outras instituições, 
a publicação de trabalhos de investigação e de outras obras de interesse cultural, artístico 
e literário, de onde se destaca a edição do IV volume da obra sobre os cem anos de 
Resistência Timorense, Os Timorenses (1980-1988), de Joana Ruas. 
 
 

2. MUSEU DO ORIENTE 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE | EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS 

O Museu do Oriente apresenta o acervo da Fundação Oriente de forma permanente e 
através de exposições temporárias. 
A colecção permanente Presença Portuguesa na Ásia ocupa todo o primeiro piso do Museu, 
enquanto a colecção Kwok On, no segundo piso, é mostrada ao público sob a forma de 
exposições temporárias de longa duração. 
Anualmente, a programação das exposições temporárias orienta as principais áreas de 
actividade do Museu, como visitas guiadas, oficinas, cursos, conferências e espectáculos. 
Esta programação celebra também efemérides como o Ano Novo Chinês, o aniversário da 
Fundação Oriente, o aniversário do Museu do Oriente ou o Dia Internacional dos Museus. 
 
PRESENÇA PORTUGUESA NA ÁSIA 
Exposição permanente com cerca de 1.700 objectos de artes decorativas (porcelana, 
mobiliário, têxteis, ourivesaria, joalharia, etc), pintura, escultura e documentos gráficos, 
relacionados com o património histórico da Presença Portuguesa na Ásia e a Arte do 
Coleccionismo do Extremo Oriente. Apresenta peças provenientes da Índia, Sri Lanka, 
Japão, China, Macau, Birmânia e Timor-Leste, inscritas num arco temporal que vai desde 
o período Neolítico até à segunda metade do século XX. Este conjunto é complementado 
por pecas provenientes de depósitos de particulares e de museus nacionais, fundações e 
outras instituições. Em 2024 foi renovado o núcleo de porcelana chinesa de exportação 
para o mercado ocidental, com a apresentação integral da Antiga Colecção Cunha Alves, 
num total de 209 peças.  
 
KWOK ON 
A coleccão Kwok On é dedicada às artes performativas asiáticas e aos seus contextos 
religioso e ritual, e foi criada pelo sinólogo francês Jacques Pimpaneau a partir de um 
conjunto de objectos que lhe foram doados, em 1971, por Kwok On, um banqueiro chinês 
que conheceu em Hong Kong. Esta doação foi o ponto de partida para a fundação da 
Association des Arts et Traditions Populaires de l’Asie e de um museu em Paris, que 
designou Kwok On. Em 1999, a colecção Kwok On foi doada à Fundação Oriente, e conta 
hoje com mais de 15.000 objectos. 
 
Anualmente são efectuadas missões com o objectivo de adquirir novas peças para esta 
colecção. A missão de 2024 teve como destino a Índia e dedicou-se à angariação de 
objectos relacionados com as divindades mais emblemáticas dos épicos sagrados hindus 
(Mahabharata e Ramayana), bem como à participação em rituais e festivais dedicados às 
mesmas. A missão 2024 ocorreu no estado de Kerala, entre Kochi, Trichur e Tiruvalla, e 
foram recolhidos 21 objectos destas áreas geográficas. 
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Foram apresentadas, ao longo de 2024, as seguintes exposições temporárias: 
 
JAPÃO: FESTAS E RITUAIS  
18 MAIO 2023 | 31 DEZEMBRO 2025 
Exposição que dá a conhecer a importância social e cultural das festas e rituais religiosos 
do Japão que se realizam ao longo do ano. As mais de 1.500 peças do universo das 
celebrações, de cerimoniais solenes a momentos festivos de puro divertimento, revelam 
o panteão de divindades baseado sobretudo nas crenças Xintoísta e Budista. Projectada 
no âmbito das Comemorações dos 480 Anos de Amizade entre o Japão e Portugal, a 
exposição inaugurou no Dia Internacional dos Museus, com o apoio institucional da 
Embaixada do Japão e da Japan Foundation, e a colaboração da Hitachi Vantara e da 
Universidade Lusófona de Lisboa.  
 
TESOUROS NA PALMA NA MÃO – COLECCIONISMO DE FRASCOS DE RAPÉ 
29 SETEMBRO 2023 | 1 SETEMBRO 2024 
Apresentação de 240 frascos de rapé de diferentes materiais e técnicas, datados do século 
XVIII ao século XIX, pertencentes aos acervos da Fundação Oriente e do Museu Nacional 
Machado de Castro, em depósito no Museu do Oriente.  
 
ORIENTE – OCIDENTE: A ORIGEM DOS JOGOS TRADICIONAIS – POR CONCHA OREY 
15 DEZEMBRO 2023 | 25 FEVEREIRO 2024 
Quarenta e uma esculturas representativas de vários jogos e brincadeiras tradicionais que 
tiveram origem na China e no Japão e que ainda hoje se realizam por todo o mundo, da 
autoria da ceramista Concha Orey.  
 
DRY SEASON WIND – JARRACHARRA. TÊXTEIS INDÍGENAS AUSTRALIANOS  
26 JANEIRO | 5 MAIO 2024 
Exposição resultante da colaboração entre a Fundação Oriente, a Embaixada da Austrália 
em Portugal e o Bábbarra Women's Centre, apresentando uma colecção de arte têxtil 
produzida por mulheres indígenas da região de Maningrida, no oeste de Arnhem Land, 
Austrália.  
 
VENTOS DE LIBERDADE. A REVOLUÇÃO DE ABRIL PELO OLHAR DE INGEBORG 
LIPPMANN E PETER COLLIS  
17 ABRIL | 9 JUNHO 2024 
Exposição comissariada por Fátima Lopes Cardoso e Pedro Marques Gomes e 
coorganizada pela Fundação Oriente e pela Fundação Mário Soares e Maria Barroso, no 
contexto das celebrações dos 50 anos do 25 de Abril, revelando imagens inéditas, 
depositadas nos arquivos da Fundação Mário Soares e Maria Barroso, de dois 
fotojornalistas estrangeiros que acompanharam a Revolução de Abril. 
A exposição integrou ainda dois documentários - um de Macau e outro de Timor - dando 
assim uma perspectiva de como a revolução foi vista naqueles territórios.  
 
Da autoria de João Guedes e realização de Celestino Pereira, 25 de Abril: Perspectivas da 
Revolução a partir de Macau, evidenciou testemunhos de quem viveu o 25 de Abril de 
1974 em Macau, com recolha de imagens de arquivo da TDM. Um projecto do IPOR, 
Consulado-Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, com o apoio do Camões IP e da 
Fundação Oriente.  
Já Rotas da Liberdade – As Vozes de Timorenses a Recordar as Memórias do Período do 25 
de Abril de 1974, reúne depoimentos de timorenses sobre as suas vivências pessoais, 
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sentimentos, memórias e histórias dos tempos anteriores ao 25 de Abril de 1974, da forma 
como viveram, em Timor-Leste, a Revolução dos Cravos e dos momentos que se seguiram. 
Uma iniciativa da Escola Portuguesa de Díli – CELP - Ruy Cinatti, com produção, edição e 
realização de ASP, Diliwood, António Sampaio e Manuel Pestana, com apoio da Fundação 
Oriente e do Arquivo e Museu da Resistência Timorense, este documentário foi 
apresentado em Díli e em Lisboa. 
 
A par da exposição foi apresentada a obra vencedora do Concurso de Criação Artística 
Call4art: 50 Anos do 25 de Abril, denominada A Liberdade, da autoria de Isa Magalhães 
(aka Kideo Kidō), assim como as obras de Catarina Mendes e Flávio Rodrigues, menções 
honrosas do concurso.  
 
VIAGEM AO OCIDENTE POR BENOIT+BO  
28 JUNHO | 10 NOVEMBRO 2024  
Cerca de 80 obras de pintura, escultura, fotografia, instalação e vídeo da dupla de artistas 
Benoit+Bo, que tiveram como inspiração o romance chinês do século XVI, de Wu Cheng´en 
intitulado Viagem ao Ocidente. A exposição contou com o apoio institucional da 
Embaixada da Bélgica em Portugal e da Délégation Générale Wallonie-Bruxelles. 
 
NOVO TURISMO - PRÉMIO FUNDAÇÃO ORIENTE DE ARTES VISUAIS DE TIMOR-
LESTE  
24 JULHO 2024 
Apresentação pública de 14 obras de fotomontagem do artista visual timorense Simão 
Cardoso Pereira (aka Mong), resultantes da sua residência artística em Lisboa (Junho e 
Julho), atribuída no âmbito do prémio lançado em 2023 pela Fundação Oriente, em 
parceria com a Direcção Municipal de Cultura da Câmara Municipal de Lisboa.  
Combinando fotos do seu arquivo e novas imagens captadas em Portugal, num processo 
de grande liberdade, reminiscente das colagens manuais a que se dedicou durante vários 
anos, a série Novo Turismo explora os impactos, desafios e oportunidades deste fenómeno, 
colocando em perspectiva a experiência do artista em Lisboa e a realidade de Timor-Leste 
e do sudeste asiático, e abordando temas como imigração, legado colonial e discursos de 
poder. 
 
O TEATRO KABUKI E A ESTAMPA JAPONESA: TRADIÇÃO E TRANSIÇÃO  
27 SETEMBRO 2024 | 2 FEVEREIRO 2025 
Resultante de um projecto de investigação apoiado por uma bolsa da Fundação Oriente, a 
exposição reuniu 91 estampas e 11 objectos do acervo da Fundação Oriente, e focou a 
fascinante relação entre duas artes – a xilogravura e o teatro Kabuki – desde a origem até 
à ascensão deste teatro ao estatuto de ícone cultural do Japão. A comissária Beatriz 
Quintais Dantas foi bolseira da Fundação Oriente entre 2022 e 2024 e teve o 
aconselhamento científico da Professora Hannah L. Sigur. A exposição teve a colaboração 
da Hitachi Vantara. 
 
O Museu do Oriente também colaborou em iniciativas de instituições portuguesas e 
estrangeiras de referência, nomeadamente através do empréstimo de peças do acervo 
para exposições. Contam-se, entre elas: 
 
A CHINA VISTA DA EUROPA, SÉCULOS XVI – XIX  
29 NOVEMBRO 2023 | 2 MARÇO 2024 
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Realizada na Biblioteca Nacional de Portugal, contou com o empréstimo da obra Vista da 
Praia Grande de Macau (FO/0713). 
 
JAPÃO, UMA TERRA DE POETAS  
2 A 15 SETEMBRO 2024 
Realizada na Unidade Local de Saúde do Arco Ribeirinho (ULSAR), na entrada principal 
do Hospital de Nossa Senhora do Rosário – Barreiro, com o empréstimo de 18 desenhos 
de Catarina Quintas, vencedora do Concurso de Apoio à Criação Artística da Fundação 
Oriente, em 2021. 
 
PARAVENTI – FOLDING SCREENS FROM THE 17TH TO 21ST CENTURIES  
25 OUTUBRO 2023 | 22 FEVEREIRO 2024 
Organizada pela Fondazione Prada Milão, com o empréstimo de dois biombos da colecção 
Presença Portuguesa na Ásia (FO/0532 e FO/1229). 
 

AQUISIÇÕES E DOAÇÕES 

Em 2024, foram adquiridas as peças: aquamanil “Caquesseitão”, leque “Cem faces”, 33 
gravuras japonesas e dois cartazes kamigata-e. 
 
O acervo do Museu passou ainda a contar com obras doadas por Manuel José de Andrade 
Gil, Luisa Amaral, Benoit+Bo, Concha d’Orey, Nguyễn Hữu Quả e Embaixada do Japão. 
 
Em 2024 mantiveram-se em depósito no Museu do Oriente as peças das seguintes 
entidades públicas e privadas: 
Museu de Évora; Colecção Berardo; Centro Científico e Cultural de Macau; Museu Nacional 
de Arte Antiga; Sociedade de Geografia de Lisboa; Museu Antropológico da Universidade 
de Coimbra; Fundação Maria Ulrich; FUTURO – Sociedade Gestora de Fundos de Pensões, 
S.A. (Grupo Montepio Geral); trisnetos do 1.º Conde de Paço D’Arcos, Maria Leonor e 
Pedro Corrêa da Silva; Embaixatriz Ingrid Bloser Martins; Prof. Doutora Anna Maria de 
Lourdes Rocha Alves Hatherly e Embaixatriz Sofia Pinto da França. 
Continuam em depósito no Museu do Oriente as colecções pertencentes ao Museu 
Nacional Machado de Castro, a saber, doação Camilo Pessanha, doação Manuel Teixeira 
Gomes, doação João Jardim de Vilhena, doação Maria Henriqueta Costa Campos, legado 
Carlos Lopes de Quadros e legado Kennedy Falcão. 
 
Neste ano, o Museu do Oriente recebeu em depósito três novas peças pertencentes a 
Charlotte Ferreira. 
 

INOVAÇÃO, CONTEÚDOS DIGITAIS E ACESSIBILIDADES 

Em 2024, o Museu do Oriente disponibilizou a aplicação para telemóvel “Descubra o que 

está a ver”, que permite aceder de forma gratuita a conteúdos adicionais aos expositivos, 

para o público que pretende saber mais sobre os objectos e temáticas das exposições. 

Abrangendo a exposição permanente Presença Portuguesa na Ásia e a exposição 

temporária Japão: Festas e Rituais, a aplicação destaca 45 objectos ou temas mais 

relevantes. 

Disponível em sete idiomas e quatro perfis de acesso, a aplicação pretende chegar a 

públicos com diferentes necessidades e motivações. Destacam-se os conteúdos em Língua 

Gestual Portuguesa, audio-descrição, e linguagem simplificada.  
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No plano da inovação, de referir também o prémio atribuído pela APOM - Associação 
Portuguesa de Museologia ao Museu do Oriente, ao projecto Museu Laboratório. Filmes 
na Exposição, na categoria Projetos e Conteúdos Digitais, que distinguiu os conteúdos 
digitais apresentados na exposição Japão: Festas e Rituais.  Para além de uma selecção de 
filmes japoneses alusivos aos núcleos da exposição, foram desenvolvidos 10 novos filmes 
em parceria com a comunidade académica, nomeadamente a Universidade Lusófona. 
Filmes-testemunho, recriação performance ritual e animações conferiram à exposição 
uma dimensão dinâmica, com destaque para três filmes que permitiam interacção com o 
público. Uma solução tecnológica concebida pela empresa Hitachi Vantara permitiu, 
quando o visitante se aproximava, espoletar conteúdos digitais desenvolvidos sobre o 
Kappa, uma figura sobrenatural do imaginário japonês, gerando assim curiosidade, 
interesse e dinamismo. 
 

SERVIÇO EDUCATIVO – VISITAS E OFICINAS 

 
Visitas Orientadas a Exposições 
As visitas orientadas, que em 2024 totalizaram cerca de 125, têm como propósito 
fundamental apresentar uma perspectiva - geral ou específica - sobre os diferentes 
núcleos do acervo ou temáticas em exposição. Ao longo de todo o ano, realizaram-se 
visitas orientadas destinadas ao público em geral durante o horário gratuito de sexta-feira, 
bem como para grupos e mediante solicitação prévia. 
Realizaram-se inúmeras visitas quer à exposição permanente quer às exposições 
temporárias, como Tesouros na Palma da Mão – Coleccionismo de Frascos de Rapé, Viagem 
ao Ocidente por Benoit+Bo e O Teatro Kabuki e a Estampa Japonesa: Tradição e Transição.  
Destacam-se também as visitas temáticas e comemorativas de entre as quais se realçam 
O Novo Ano Lunar | Ano do Dragão a propósito do 1.º dia de Ano Novo Lunar (10 
Fevereiro); O Oriente no Feminino, no Dia Internacional da Mulher (8 Março); Um ano no 
Japão, no Dia Internacional dos Museus (18 Maio); O museu da Fundação Oriente: da ideia 
à concretização e Entre colecções, no Dia Europeu das Fundações e Doadores (1 Outubro). 
 
Oficinas para crianças e famílias 
A programação do Museu compreende actividades específicas para famílias com crianças 
ou exclusivas para crianças de acordo com as várias faixas etárias. Procurou-se contribuir 
para o desenvolvimento cultural, cognitivo e emocional individual, bem como estimular a 
criatividade, autonomia e espírito de cooperação das crianças, promovendo, igualmente, 
o diálogo e a convivência entre gerações.  Neste âmbito, foram organizadas 32 oficinas em 
2024, algumas das quais com várias sessões, que combinaram diferentes técnicas e 
diversas abordagens aos temas e objectos. 
 
Tanto para bebés, acompanhados pelos pais, avós, ou educadores, como para crianças a 
partir dos 5 anos mais autónomas, organizaram-se actividades de exploração, 
estimulando a curiosidade e o diálogo, de convidar a olhar o que é próximo e familiar, 
fazendo a ponte com o que é (aparentemente) distante, sempre inspiradas nas exposições 
patentes. Destacam-se Carpas ao Vento, As Bonecas do Festival e Sonoridades – do Kabuki 
à realidade para os mais pequenos e, para as crianças a partir dos 5 anos, as actividades 
Dança do dragão, Bonecas em origami para o Hinamatsuri, Issun Boshi – quanto mede um 
herói? e Máscaras para a dança da boa sorte. 
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Nas férias escolares, consideraram-se, igualmente, oficinas com uma abordagem lúdico-
didáctica, com a proposta de contribuir para a sensibilização das crianças dos 7 aos 12 
anos em relação às diferentes culturas orientais. No Verão, tendo por base as histórias do 
Japão, China e Índia, realizaram-se as oficinas de escrita criativa Férias de Verão pelo 
Oriente, assim como Histórias que servem a arte e Kung fu no Museu do Oriente, com 
grande aceitação do público. 
 
Ao longo de 2024 mantiveram-se, ao fins-de-semana, as festas de aniversário, para 
crianças dos 5 aos 12 anos, que aliando o divertimento ao conhecimento fizeram do 
Museu um espaço de encontro e reencontro num dia especial! Nas 16 festas de aniversário, 
contaram-se histórias do Oriente – e algumas do Ocidente – por meio das oficinas Rostos 
mascarados, Contos com sombras, Histórias de samurais, Mil e uma noites e Um giro pelo 
mundo. 
 
Programação para Escolas 
Para 2024 – anos lectivos de 2023/2024 e 2024/ 2025 – voltou-se a desafiar alunos e 
professores a descobrir as colecções do Museu do Oriente, abordando conceitos tão 
importantes como identidade, diálogo, interculturalidade, viagem ou coleccionismo, e a 
proceder à sua articulação com os conteúdos curriculares. Manteve-se a possibilidade de, 
nas manhãs de terça-feira, as escolas visitarem gratuitamente o Museu. 
No âmbito da parceria com o Passaporte Escolar, uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Lisboa direccionada a Escolas, realizou-se a sessão de contos intitulada Pequenos 
guerreiros, grandes heróis - Histórias do Japão, no Museu da Cidade. Organizaram-se 
cerca de 90 actividades entre visitas orientadas, visitas-jogo e visitas-oficina quer à 
exposição permanente quer às exposições temporárias. 
 
Programação Especial e Comemorativa 
O Museu do Oriente participou na BTL Cultural em 2024, tendo dinamizado sessões de 
demonstração de danças indianas, em colaboração com a associação Isha Artes. Tendo 
também participado, a convite da Embaixada da Tailândia e da Câmara do Comércio 
Indústria Lusa-Japonesa, nas suas festas anuais em Belém, com actividades para famílias. 
 
Oficinas para todas as idades 
Uma programação dinâmica e variada, traduziu-se em mais de 84 oficinas de orientação 
eminentemente prática, que versaram sobre técnicas artesanais e práticas artísticas de 
tradição ou origem asiática. 
Face ao interesse do público, algumas destas iniciativas tiveram várias edições, 
ministradas em diferentes níveis, em formato online e/ou presencial, totalizando 120 
sessões ao longo do ano de 2024, que muito contribuíram para fidelizar um vasto e 
heterogéneo público. 
 
Com o objectivo de dar a conhecer as artes e tradições de saber-fazer japonesas destacam-
se as oficinas de Bonsai, Ikebana, Kintsugi, Cerâmica kurinuki e Raku, Furoshiki, 
Xilogravura, Kimono, Origami, Tatakizome e Velas botânicas. Outras práticas tradicionais 
do Japão em destaque foram as oficinas de Haiku, caligrafia Shodō e Kakizome-taiki; dança 
Butoh, Cerimónia de chá, Culinária onigiri & sopa miso, a par de Conversas à volta da 
cultura japonesa inspiradas nas exposições patentes. 
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Também as tradições chinesas serviram de motivo para os cursos e oficinas das quais se 
destacam as temáticas do Chá, Dumplings, Baos, Mandarim, caligrafia, pintura tradicional 
e ilustração e Feng shui. 
 
A Índia e a sua cultura e tradições foram a base das oficinas como bordado com espelhos, 
Bandhani, tecelagem e estampagem artesanal, oficinas de dança e gastronomia, entre 
outras. 
 
Continuando a percorrer a Ásia, a Coreia motivou as oficinas Caligrafia, Língua e cultura, 
chá, como exemplos. 
 
Igualmente explorando saberes ancestrais do Oriente, desta feita nas áreas do bem-estar 
e saúde, destacam-se as oficinas de Mindfulness, Tai-Chi, Yoga e Tenchi Tessen, assim 
como Cozinha Ayurveda, Especiarias e numa abordagem mais holística, organizaram-se 
as oficinas sobre o poder terapêutico do som e a energia dos cristais. 
 

CURSOS E CONFERÊNCIAS 

De vertente iminentemente teórica, organizaram-se os cursos História da Ásia no 
Feminino, antes do Feminismo (online), por João Paulo Oliveira e Costa; Entre Mundos: 
Mediadores Culturais Europa-Ásia na Época Moderna (presencial e online), por Jorge 
Flores; Para Além da Rota da Seda (online), com Mariana Castro e Ritucharya – O Ciclo 
Solar Anual e a Ayurveda, por Filipa Veiga. 
 
O Museu do Oriente recebeu ainda a Conferência comemorativa dos 50 anos do 25 de 
Abril, uma organização da Fundação Oriente; o seminário internacional Histórias 
cruzadas entre a Índia e a Europa, co-organizada pela Fundação Oriente, João Teles e 
Cunha e José Alberto Tavim; o seminário internacional Intertwined textiles: influence of 
Asian fabrics in the European cloth industry (ca. 1200-1900), uma colaboração da 
Fundação Oriente com o CHAM – Centro de Humanidades da Universidade Nova e o 
Euroweb European Through Textiles, e o seminário Contemplação de origem asiática em 
Portugal, organizado pela Fundação Oriente e por Manuel Sanches. 
 
Em Fevereiro de 2024, a directora do Museu do Oriente, Graça Mendes Pinto, foi agraciada 
com a condecoração de Chevalier de L’Ordre de la Couronne pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Bélgica.  
 

ARTES DO ESPECTÁCULO 

Em 2024, o Museu do Oriente manteve uma programação diversificada de espectáculos 
de raiz asiática e ocidental, resultante de iniciativas próprias e das relações institucionais 
que promove junto de entidades nacionais e estrangeiras, nomeadamente de países 
asiáticos. 
 
O Museu do Oriente produziu e acolheu mais de 50 espectáculos, de onde se destaca a 
continuação do programa de artes performativas no âmbito da exposição Japão: Festas e 
Rituais, que incluiu um concerto de homenagem a Ryuichi Sakamoto, concertos de música 
de câmara ou de piano com peças de compositores japoneses e o ciclo de cinema integral 
de Kinuyo Tanaka. No plano dos espectáculos a partir de temas da colecção permanente 
regista-se Folia Nova do Consorte Sete Lágrimas. Deu-se continuidade à colaboração com 
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festivais, ciclos e agentes estabelecidos, como o Festival-Estoril Lisboa, o Ciclo de 
Concertos Antena 2, a Orquestra Metropolitana e também a Associação Setúbal Voz, com 
concertos dedicados a Macau, Timor e Índia. 
 
Em torno da China, realizou-se o espectáculo Yin Yang, pela Associação Pensamento 
Oriental, com a actuação de membros da comunidade chinesa em Portugal, e a exibição 
do filme What About China? da realizadora Trinh T. Minh-Há. 
Destaque especial para o programa cultural de Wuxi na província chinesa de Jiangsu, que 
incluiu o espectáculo Dream of Jiangnan, Perception of Wuxi, no Auditório, uma cerimónia 
e degustação de chá, entre outras demonstrações culturais. Esta iniciativa resulta da já 
longa cooperação existente entre a Fundação Oriente e o Ministério da Cultura e Turismo 
da República Popular Chinesa através da China International Cultural Association (CICA).  
 
A Índia esteve em foco com o concerto Há Goa Entre Nós, As Histórias e a Música, pelo Trio 
Entre Nós. 
Um concerto de música tradicional iraniana em honra do Ano Novo Persa, Sornaye 
Nowruz, foi co-organizado com a Embaixada do Irão em Portugal. 
 
Fruto de colaborações com entidades culturais e/ou diplomáticas, estas iniciativas têm 
por objectivo envolver e empoderar as respectivas comunidades. 
 
De salientar ainda o trabalho com as comunidades artísticas locais dentro de uma 
estratégia de apoio à formação e profissionalização. Neste âmbito, destacam-se a 
colaboração com a Associação Folefest na realização do concerto dos Laureados do Prémio 
Composição Acordeão 2024; os concertos com a Associação Musical dos Amigos das 
Crianças, nomeadamente o Concerto de Final de Ano e Concerto dos Laureados da 4.ª 
Edição do Concurso Vecchi-Costa e também a colaboração com a Semana Internacional de 
Piano de Óbidos. 
 
A colaboração com a Orquestra Metropolitana e com a Antena 2, na realização de 
concertos gratuitos, tem permitido atingir públicos diversificados, com uma oferta de 
repertório clássico, moderno e contemporâneo, bem como de músicas do mundo, 
interpretados por jovens promessas e nomes consagrados.  
 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ANTÓNIO ALÇADA BAPTISTA 

Inserido no Museu do Oriente, e com a missão de promover o conhecimento sobre a Ásia 
e as suas relações com Portugal, no âmbito das ciências sociais e humanas, o Centro de 
Documentação António Alçada Baptista tem como principais objectivos manter 
actualizadas e disponíveis ao público as colecções que o constituem; assegurar o apoio 
documental e informativo aos projectos e actividades promovidos pela Fundação Oriente; 
apoiar documentalmente a investigação e o estudo no âmbito da sua actuação; dinamizar 
parcerias com instituições congéneres; apoiar e complementar a programação cultural do 
Museu do Oriente, e assegurar o controlo e difusão das publicações editadas ou 
patrocinadas pela Fundação Oriente. 
Em 2024, o Centro de Documentação deu apoio regular ao desenvolvimento de 
actividades culturais do Museu do Oriente, nomeadamente através de cedência de 
imagens, apoio ao lançamento de livros e apoio à preparação de conteúdos técnicos. 
Prestou apoio na tradução de português para chinês e chinês para português de diversas 
obras, tendo Zhang Weimin traduzido a obra Odes Marítimas, de Fernando Pessoa. 
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Em 2024 deram entrada no Centro de Documentação 30 novos títulos apoiados pela 
Fundação Oriente e 11 novas doações, num total de cerca de 250 obras. Tendo a Fundação 
Oriente, por sua vez, oferecido um total de 210 obras a 37 instituições. 
Em termos de tratamento documental, foram inventariadas as obras expostas para 
consulta na sala de leitura, actualizados e inseridos mais de 12.500 registos bibliográficos 
do Fundo Kwok On e de várias doações. 
O Fundo Kwok On, com cerca de 23.000 documentos, foi alvo de um tratamento 
documental completo, tendo sido concluído em 2024, com a tradução de informação para 
catalogação completa das obras que se encontram em Árabe, Coreano, Vietnamita e 
Japonês. 
Deu-se continuidade à intervenção no Fundo Ganesh Studio de Goa, com cerca de 15.000 
registos, que tem vindo a ser apoiada pela Professora Rosa Maria Perez. Em 2024 fez-se a 
recuperação, digitalização e acondicionamento de cerca de 3.250 de negativos em mau 
estado, tendo-se iniciado uma nova fase com mais 250 negativos. 
A base de dados bibliográfica está disponível para consulta no website da Fundação 
Oriente e no Centro de Documentação. Constituindo um instrumento fundamental para 
divulgar e informar sobre as colecções, serve também o objectivo de divulgar 
quinzenalmente as entradas de novas obras. 
Foi prestando apoio documental e informativo a mais de 2.160 utilizadores, nacionais e 
estrangeiros, de forma presencial ou online, tendo sido consultadas cerca de 2.850 obras 
neste ano. 
O Centro de Documentação disponibiliza para venda directa, na Loja do Museu e no 
website da Fundação, um vasto conjunto de obras. No âmbito da sua divulgação, organiza 
a iniciativa online Livro da semana, destacando publicações que beneficiam de um preço 
especial em cada semana, assim como a iniciativa Festa do Livro da Fundação Oriente, 
tendo as vendas totalizado mais de 1.600 exemplares em 2024. 
 
A Festa do Livro da Fundação Oriente, que ocorre regulamente entre Novembro e 
Dezembro, contou em 2024 com a participação de 75 editoras e 13 independentes 
convidados, tendo levado a cabo um extenso programa de actividades complementares: 
visitas orientadas temáticas ao núcleo de Camilo Pessanha, ao núcleo “Jogos de Ano Novo” 
na exposição Japão: Festas e Rituais, à exposição permanente Presença Portuguesa na Ásia, 
à exposição temporária O Teatro Kabuki e a Estampa Japonesa com a comissária Beatriz 
Dantas; demonstrações de caligrafia chinesa e Sumô; apresentações dos livros O Rei das 
Sete Esposas, de Anabela Leal de Barros e Manuel Gomes de Araújo; A Índia nos Jardins 
Portugueses, de Cristina Castel-Branco, e do audiolivro O Sétimo Sol, de Vasco Negreiros e 
Beatriz Bagulho, com os autores e Madalena Wallenstein; tertúlia Amor em Tempos de 
Cólera com Maria Joana Almeida, Artur Barosa, Inês Afonso Marques, Isabel Mendes Lopes, 
Marta Nunes e João Couvaneiro; conferência com Tiago Passão Salgueiro e José Álvares 
sobre o livro Do Japão para o Alentejo: A Embaixada Tenshö de 1584. A iniciativa tem 
beneficiado de divulgação nos media, levando a que tanto a afluência de público, como a 
venda de publicações tenham voltado a superar as expectativas.  
 

No âmbito das parcerias estabelecidas com entidades congéneres, o Centro de 
Documentação integra o Protocolo PORBASE da Biblioteca Nacional de Portugal e o 
Directório e Bibliotecas da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e 
Documentalistas (BAD), colaborando com diversas instituições, nacionais e 
internacionais, destacando-se a Câmara Municipal da Figueira da Foz, Monumenta Serica 
Institute, Museum Kulturen Basel, Moseu delle Culture Milan e Museum fuer Lackkunst. 
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CENTRO DE REUNIÕES 

O Centro de Reuniões do Museu do Oriente é um espaço privilegiado para a realização de 
encontros, congressos, seminários, reuniões, lançamento de produtos e outros eventos de 
carácter cultural, científico, empresarial, comercial ou social. Dotado de um auditório com 
foyer, do Salão Macau, com vista panorâmica e terraço, de uso polivalente, e ainda de cinco 
outras salas com diferentes capacidades, o Centro de Reuniões assegura aos seus clientes 
um vasto conjunto de serviços, incluindo catering, indispensáveis ao sucesso dos seus 
eventos. 
 
O Centro de Reuniões está equipado com as mais avançadas soluções tecnológicas de som 
e de imagem, capazes de responder às necessidades de produção e realização de eventos. 
Projecção, iluminação, sonorização, gravação de imagem e som e ainda tradução 
simultânea, são alguns dos serviços disponibilizados, que oferecem ainda aos clientes a 
oportunidade única de poderem conjugar as suas iniciativas com a oferta cultural do 
Museu. 
 
Em 2024 registou-se um decréscimo no número de eventos de 4,3% em relação ao ano 
anterior. Não obstante, os 155 eventos realizados, que contaram com mais de 19.300 
participantes, permitiram atingir um novo máximo no volume de facturação, que 
representou um crescimento de 16% face a 2023, ano em que se tinha atingido o maior 
volume de facturação desde a abertura do Museu. 
 

MECENAS E PATROCINADORES 

O Museu do Oriente encontra-se aberto à colaboração de instituições e empresas que se 
revejam nos seus princípios de multiculturalidade e que queiram associar-se ao 
importante projecto de dinamização das relações culturais entre Portugal e a Ásia. Em 
2024, o Museu manteve como mecenas o Novo Banco, a Central de Cervejas e Bebidas e a 
Caravela, Companhia de Seguros SA, também seguradora oficial. 
O Museu do Oriente contou ainda com a relevante colaboração e apoio mecenático do 

GAMO – Grupo de Amigos do Museu do Oriente. 

 
 

3. CONVENTO DA ARRÁBIDA 

 
Em 2024, e conforme vem sucedendo, no âmbito da cooperação com outras instituições, 
a Fundação Oriente acolheu, no Convento da Arrábida a realização das seguintes 
iniciativas: três edições do curso de formação da NOVA Escola Doutoral, Desenvolvimento 
de Competências Académicas; 3.ª edição do curso Eutopia Doctoral Summer School, da 
Universidade Nova de Lisboa; retiro doutoral em Matemática da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa; seminário científico internacional organizado pelo IBP – Institute 
for Biological Physics da Universidade de Colónia, retiro internacional da Unidade de 
Investigação Científica do Instituto de Medicina Molecular; reunião internacional 
promovida pela ENA – Agência de Energia e Ambiente da Arrábida, no âmbito da sua 
participação no AGILE, projecto europeu que visa melhorar a gestão do risco de 
catástrofes; 33.ª edição dos Encontros de Prospetiva, organizados pelo Instituto de 
Prospetiva, que desde a sua criação, em 1992, se realizam no Convento da Arrábida, com 
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o patrocínio da Fundação Oriente e coordenação dos Professores Manuel Heitor e João 
Ferreira do Amaral; 23.º Encontro dos Caminhos da Complexidade, organizado pelo 
Instituto das Ciências da Complexidade, em colaboração com a Unidade de Estudos sobre 
a Complexidade e a Economia (UECE), da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, e que teve como tema Os desafios da sustentabilidade; a 14.ª reunião anual do 
China Strategy Group, uma iniciativa do European Council for Foreign Relations, a que a 
Fundação Oriente se associou desde o início e que é actualmente liderada pelo Institut 
Montaigne, Paris; encontro de Verão do grupo informal de partilha Sharing Knowledge, 
iniciativa do economista Jaime Quesado que teve como tema Os novos desafios do digital; 
workshop internacional na área da Botânica e Arquitectura Paisagista, organizado pelo 
Instituto Superior de Agronomia, no âmbito de uma pós-graduação em Sustainable garden 
e workshop anual Da Ásia às Américas, do grupo de investigação GI IMPERIOS - Impérios, 
Colonialismo e Sociedades Pós-Coloniais, do Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa. 
 
O Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO), realizou, por 
intermédio de Martin Corley, especialista em borboletas, e Luís da Silva, especialista em 
isópodes, um levantamento de amostragem destes organismos. Em visitas anteriores ao 
Convento produziram registos de quase 200 espécies de borboletas nocturnas, sendo que 
23 destas espécies não haviam sido registadas anteriormente no distrito. De especial 
interesse foi o registo de Afriberina salemae, uma espécie recentemente descrita para a 
ciência, conhecida apenas no sudoeste de Portugal e atingindo a sua localidade mais a 
norte no Convento. 
O Convento acolheu igualmente estudantes de mestrado em arquitectura do Instituto 
Superior Técnico que, através de dois dos seus docentes e investigadores, vem 
incentivando projectos de levantamento e estudo do edificado do Convento. 
Foram também realizadas no Convento da Arrábida diversas actividades integradas na 
programação do Museu do Oriente, das quais se destacam o retiro anual do curso de 
mindfulness e alguns retiros de yoga e meditação. 
 
O Convento recebeu inúmeros visitantes, quer individuais, quer em grupo, e acolheu 
também outras iniciativas da responsabilidade de instituições culturais, científicas, 
académicas e empresariais. 
 
À semelhança de anos anteriores, a Fundação Oriente apoiou a organização das festas em 
honra de Nossa Senhora da Arrábida, abrindo o Convento às habituais procissões e 
romagens.  
 

4. DELEGAÇÕES NO ESTRANGEIRO 

As três delegações da Fundação Oriente no estrangeiro – Macau, Índia e Timor-Leste – 
desempenham um papel de relevo local, no desenvolvimento de actividades culturais, em 
acções de âmbito social e filantrópico e no apoio às estruturas locais, tendo sempre 
subjacente a preservação e desenvolvimento do relacionamento histórico e cultural entre 
Portugal e o Oriente. 
Em Macau, assinalaram-se os 25 anos da transferência da administração do território 
para a China, tendo-se registado no ano de 2024 significativas transformações e eventos 
marcantes, tanto a âmbito político, como cultural. O novo governo liderado por Sam Hou 
Fai focou-se em iniciativas de empreendedorismo e inovação, reflectindo um 
compromisso com o desenvolvimento sustentável da região. A ausência de macaenses em 
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cargos governamentais de destaque pela primeira vez desde a criação da RAEM gerou 
debates sobre a identidade e a representação da comunidade local. As actividades 
culturais e educativas realizadas ao longo do ano pela delegação foram fundamentais para 
promover a cultura macaense e fortalecer os laços entre as comunidades locais. 
 
Em Goa, o enfoque na promoção da Colecção Trindade serviu de mote a um vasto conjunto 
de actividades destinadas a um público muito diverso, incluindo crianças e jovens de 
escolas e instituições goesas, que visitou a exposição permanente, tendo-se verificado um 
aumento do número de visitantes em 2024 para o triplo.  O Festival Música do Monte 
voltou a cativar o público, assim como as iniciativas Vem Cantar e Estrelas do Futuro, que 
voltaram a ser notícia no território. O aumento de estudantes interessados em aprender 
a língua portuguesa voltou a superar as expectativas, contrariando a tendência registada 
em anos anteriores. 
 
O ano de 2024 trouxe destaque ao sector artístico em Timor-Leste, com a primeira 
participação do país na Bienal de Veneza, com a performance-instalação Kiss and Don’t 
Tell, de Maria Madeira, curadora das duas exposições colectivas Hasoru Malu (em 2022 e 
2023), artista residente e parceira das iniciativas da Fundação Oriente na promoção da 
arte contemporânea nos últimos anos. 
A Delegação em Díli deu continuidade às actividades de apoio e promoção do 
desenvolvimento do sector cultural no país com Hasoru Malu, programa de dinamização 
da arte contemporânea em Timor-Leste, em conjunto com a comunidade artística local. 
Igualmente, na celebração do cinquentenário de 25 de Abril, a Fundação Oriente teve um 
papel de destaque, promovendo e apoiando um conjunto de actividades que incluiu ciclos 
de cinema, a produção de um documentário e concertos públicos, garantindo que a data 
recebeu o merecido destaque em Timor-Leste. 
 
 
ENSINO E FORMAÇÃO 
O ensino, onde se insere o desenvolvimento e apoio a estruturas educativas locais, é uma 
das áreas de actuação mais relevantes nas delegações da Fundação Oriente. 
 
Como já referido, em Macau a intervenção da Fundação concretizou-se através do apoio 
substancial ao IPOR – Instituto Português do Oriente, que centra a sua actividade no 
ensino da língua portuguesa como língua estrangeira e em regime extra-curricular. 
 
Na Índia deu-se continuidade às acções de formação em parceria com o Centro de Língua 
Portuguesa do Camões, I.P. No ano lectivo de 2024/25, a Fundação Oriente apoiou, em 
Goa, 23 professores de português, em 22 estabelecimentos de ensino secundário, 
abrangendo cerca de 1.100 alunos, registando-se um crescimento nestas três vertentes. 
Para além do apoio através do pagamento dos honorários dos professores, a Delegação 
apoiou financeiramente estudantes goeses através da aquisição de mais de 1.000 
exemplares do novo manual de português para estrangeiros e do projecto Biblioteca 
Itinerante Fundação Oriente/Communicare Trust, que deu a possibilidade a cinco escolas 
de terem acesso a um espólio de 250 livros em português (rotativo a cada 3 meses) para 
serem utilizados como materiais de apoio nas aulas ou de leitura para os alunos. 
A formação contínua de professores em Goa mereceu uma especial atenção, através da 
realização na delegação de dois workshops para professores de português no território. 
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Destacam-se ainda, neste âmbito, as visitas regulares e apoio da delegação a todas as 
escolas de Goa que ministram português, bem como as interacções pedagógicas criadas 
entre a delegação e as respectivas comunidades escolares. 
 
Em Timor-Leste, ao longo de 2024, realizaram-se duas novas edições (19.ª e 20.ª) dos 
Cursos de Língua Portuguesa da Fundação Oriente, abertos ao público e com o objectivo 
de responder à crescente procura pela aprendizagem de português no país. O valor das 
propinas é subsidiado pela Fundação Oriente. Foram oferecidos quatro cursos de nível 
básico (A1 e A2) e quatro de intermédio (B1 e B2), num total de 200 vagas, com um 
aproveitamento geral de 91%. 
Os Cursos de Língua Portuguesa promovidos pela delegação da Fundação Oriente em 
Timor-Leste são realizados em parceria com o Camões, I.P. e o Centro de Língua 
Portuguesa da Universidade Nacional Timor-Lorosa’e (CLP-UNTL), no âmbito do projecto 
FOCO.UNTL.  
 
SAÚDE, ASSUNTOS SOCIAIS E FILANTROPIA 
A delegação de Macau participou em diversas iniciativas de angariação de fundos, 
colaborando com organizações locais em causas sociais. Deu também apoio filantrópico 
às associações Jovens com uma Missão, Macau Special Olympics e Anima, assim como à 
festa de Natal da Associação dos Macaenses 2024. 
 
Em Goa, a Fundação apoiou financeiramente alguns orfanatos, iniciando também um 
projecto direccionado às jovens dessas instituições. O projecto será operacionalizado no 
decurso de 2025. Foi também apoiado financeiramente o Centro Social e Cultural de Goa, 
nomeadamente na organização do Festival Anual de Mandó. 
 

COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES 

Em 2024 foi mantida a colaboração regular com instituições de matriz portuguesa de 
Macau, como o  Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, o Instituto Português 
do Oriente, a Casa de Portugal em Macau, a Fundação Rui Cunha, o Albergue SCM e, ainda, 
com associações locais como o Clube de Jazz de Macau, a Jazz Promotion Association, a 
Casa do Brasil, a Casa de Moçambique, a Associação Cultural de Cabo Verde, a Art for All 
Society, o Instituto de Estudos Europeus, a associação cultural BABEL, a Associação 
Cultural 10 Marias, o CURB – Centro para Arquitectura e Urbanismo, a associação cultural 
D’As Entranhas, a associação CUT, a Somos! - Associação de Comunicação em Língua 
Portuguesa (Somos – ACLP), Associação dos Macaenses, Museu de Arte de Macau e o 
Instituto Cultural de Macau. 
Destaca-se o apoio da delegação ao Encontro das Comunidades Macaenses, ocorrido em 
2024, depois de mais de três anos sem se realizar. O Encontro reuniu mais de 1000 
macaenses que vieram das várias Casas de Macau de todo o mundo.  
 
Na Índia, destaca-se a colaboração com a Direcção de Arquivos e Arqueologia de Goa, no 
processo de conservação e restauro da Capela de Nossa Senhora do Monte, com o Centro 
de Artes Sunaparanta e o Centro Social e Cultural de Goa. A delegação colaborou, ainda, 
com as Universidades portuguesas de Évora e de Aveiro, na sequência do apoio aos 
projectos Vice-Reis/Old Goa Revelations. 
 
Em Timor-Leste, manteve-se a estratégia de colaboração com instituições timorenses, 
portuguesas e outras sediadas no território, através do apoio à realização de iniciativas 
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culturais ou cívicas, de manifesto interesse para a população. Entre estas destacam-se a 
estreita colaboração com a Embaixada de Portugal em Díli, o Centro Cultural Português, 
Camões, I.P. e os respectivos projectos de ensino que lhe estão dependentes, bem como 
com a Universidade Nacional de Timor Lorosa’e (UNTL), CLP – Centro de Língua 
Portuguesa, projecto FOCO.UNTL, o Gabinete do Presidente da República, o Ministério do 
Ensino Superior, Ciência e Cultura, a Embaixada do Brasil em Díli, a Embaixada da União 
Europeia, a Cooperação Francesa e a Embaixada da Austrália, entre outros. 
A delegação em Díli deu apoio, através da cedência de espaço, a palestras, conferências, 
debates, festivais de gastronomia e eventos de angariação de fundos organizados por 
instituições de relevo no território como Diligente, Juventude Unida dos Países de Língua 
Portuguesa (JUPLP) e The Asia Foundation. 
 

PUBLICAÇÕES 

A Fundação Oriente apoia regularmente edições e publicações nos territórios onde está 
instalada. Em Macau apoiou-se o projecto “Os Rostos luso-asiáticos enquanto património 
fisionómico de origem portuguesa” do arquitecto João Palla, e a apresentação do livro 
Macau, India and Timor Urbanism, que explora o desenvolvimento urbano em Macau, 
Índia e Timor, com a presença do autor e discussão sobre os temas envolvidos. Uma 
organização da CURB, pelo Professor Arquitecto Nuno Soares, com o apoio da 
Universidade de S. José e da Fundação Macau. 
 
Destaca-se o apoio ao lançamento da versão chinesa das Odes de Camões, assinalando o V 
Centenário do Nascimento de Luís de Camões, uma edição da RCnA&A - Rede Camões na 
Ásia e África, de Outubro de 2024 em Macau. A tradução de português para chinês foi da 
autoria de Zhang Weimin, colaborador da Fundação Oriente em Portugal. 
 
Em Goa, concluiu-se em 2024 o novo catálogo sobre a vida e obra do artista António Xavier 
Trindade, cujo lançamento ocorrerá em 2025, e realizou-se o lançamento da Antologia dos 
Contos Goeses: Cashew Kernels, edição da Fundação Oriente na Índia. 
Apoiou-se também o lançamento das publicações Rescuing a River Breeze, de Mrinalini 
Harchandray, Colonial Sunset, de Alexandre Moniz Barbosa, Illuminating Worlds, de 
Srinivas Reddy e Change of Guard, de Ralph de Sousa. 
 
 

EXPOSIÇÕES 

A organização de exposições é uma das actividades mais expressivas da Fundação Oriente 
nas suas três delegações, assumindo particular relevo em Macau. Esta delegação foi palco 
das seguintes mostras, na sua maioria de artistas locais: 
 
TRINTA E SEIS VISTAS DO MONTE FUJI, DE HOKUSAI 
7 DEZEMBRO 2023 | 21 JANEIRO 2024 
Exposição do conjunto completo de gravuras das Trinta e Seis Vistas do Monte Fuji, de 
Hokusai na galeria principal da Casa Garden. 
Katsushika Hokusai, um dos mais famosos artistas do Japão, concebeu uma série de 
representações icónicas do Monte Fuji, constituindo uma obra-prima da arte japonesa. 
Organizada pelo artista e curador James Wong em parceria com a delegação. 
 
EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL: CÉLIA BRÁS 
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12 DEZEMBRO 2023 | 8 JANEIRO 2024 
Obras da artista Célia Brás, com um enfoque na sensibilização sobre a crise ambiental, 
abordando a poluição e a importância da protecção dos ecossistemas através das suas 
criações artísticas. 
 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA: NA SOLIDÃO DOS DIAS 
9 A 21 JANEIRO 2024 
Organizada pela SOMOS, associação de matriz portuguesa, a exposição mostrou 
fotografias que captam a essência da Lusofonia em Macau. A apresentação fez parte de um 
evento cultural que incluiu música ao vivo e apresentações de dança. 
 
MAPAMORFOSE: 500 ANOS DE CARTOGRAFIA DE MACAU 
6 FEVEREIRO | 25 MARÇO 2024 
Selecção de cartografias geo-espaciais, acompanhada de vídeo, ilustrando o 
desenvolvimento urbano de Macau e a evolução dos vários sectores económicos, desde o 
século XVI até aos dias de hoje. Uma exploração da evolução geográfica de Macau através 
de uma colecção de mapas históricos e contemporâneos. A exposição incluiu visitas 
orientadas a escolas e universidades. Organizado pela Associação 10 Marias e pelo 
Professor Marco Rizzolio, com o apoio da Fundação Oriente. 
 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA DO ARTISTA XU PEIWU  
8 A 17 MARÇO 2024 
No âmbito do XIV Festival Literário de Macau, exposição de fotografia baseada na obra de 
Li Bai. Decorreu na galeria de exposições temporárias da Casa Garden. 
 
QUE MAR SE VÊ AFINAL DA MINHA LÍNGUA 
12 ABRIL | 10 MAIO 2024 
Esta exposição fez parte das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril e resulta da 
investigação em curso da curadora Margarida Saraiva, sobre práticas artísticas 
contemporâneas dos mundos de expressão portuguesa. Apresenta cerca de 50 trabalhos 
em diversas disciplinas, como fotografia, vídeo, cinema, poesia, pintura, escultura e novos 
media, de artistas de Portugal, Brasil, Angola, Moçambique, Macau, Timor-Leste e Goa. 
 
PRIMEIRA FEIRA DE ARTE ALTAMENTE COLECCIONÁVEL 
18 MAIO | 20 JUNHO 2024 
Exposição dedicada à joalharia moderna e antiga, com curadoria de James Wong. A feira 
incluiu uma selecção de obras de arte que exploram a relação entre luz e forma. 
 
PARA OS OLHOS DOS JOVENS (DO ESPÍRITO) 
1 A 30 JUNHO 2024 
Exposição de fotografia de Francisco Ricarte, dirigida ao público jovem, com programação 
de oficinas de incentivo à expressão artística e à criatividade entre os jovens participantes. 
Organização da Casa de Portugal em Macau com o apoio Fundação Macau. 
 
EXPOSIÇÃO DE VITOR HUGO MARREIROS 
22 JUNHO | 31 JULHO 2024 
Exposição de mais de 30 cartazes de celebrações do Dia de Portugal. A mostra foi uma 
parceria com a Casa de Portugal em Macau e incluiu o lançamento de livro alusivo. 
Organização da Casa de Portugal em Macau, com o apoio da Fundação Macau para o livro, 
e do Fundo de Desenvolvimento Cultural para a exposição. 
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XV SALÃO DE OUTONO E PRÉMIO ARTES PLÁSTICAS DA FUNDAÇÃO ORIENTE 
14 DEZEMBRO 2024 | 25 MARÇO 2025 
Um evento organizado nas galerias do Parisian, devido às obras na delegação, reuniu mais 
de 100 artistas de áreas como fotografia, pintura, desenho, escultura, vídeo e instalação. 
Foram convidados artistas consagrados de Macau, tendo a curadoria ficado a cargo de 
Alice Kok, da AFA - Art For All. A apresentação foi feita por várias salas, tendo sido uma 
reservada para o Prémio das Artes Plásticas da Fundação.  
 
Por sua vez, a delegação em Goa manteve o enfoque na Colecção Trindade, com um 
programa de actividades de divulgação da obra e dos artistas. 
 
OBRAS SELECCIONADAS DA COLECÇÃO TRINDADE 
Exposição permanente, patente todo o ano 
A delegação organizou visitas orientadas à exposição, possíveis graças ao reforço da 
parceria com entidades goesas de organização de eventos culturais e de promoção da 
Colecção Trindade nos meios de comunicação social 
Realça-se também a realização de conteúdos audiovisuais sobre a Colecção e os artistas 
António Xavier Trindade e Ângela Trindade, exibidos regularmente na delegação. Todas 
estas acções levaram a um aumento para o triplo dos visitantes à galeria de arte da 
delegação. 
 
OBRAS SELECCIONADAS | 3.ª EDIÇÃO DO PRÉMIO FUNDAÇÃO ORIENTE PARA AS 
ARTES VISUAIS 
30 NOVEMBRO 2023 | 20 FEVEREIRO 2024  
Dinamização do Prémio de Artes Visuais através de exposição de 15 obras seleccionadas 
da sua 3.ª edição. 
 
Em 2024 estiveram patentes na delegação de Timor-Leste as seguintes exposições, sendo 
a maioria no âmbito do programa Hasoru Malu, uma iniciativa da delegação com a 
comunidade local de artistas. 
 
KO’ALIA FUNAN-FUNAN (CONVERSA FLOREADA) 
14 DEZEMBRO 2023 | 31 JANEIRO 2024 
Segunda exposição a solo da artista Maria Madeira na delegação da Fundação Oriente em 
Timor-Leste, antes da participação na 60.ª Bienal de Veneza, onde assinou o primeiro 
pavilhão do país numa das mais prestigiosas mostras de arte contemporânea mundial. 
Maria Madeira esteve a trabalhar na delegação, em Díli, de Abril de 2023 a Fevereiro de 
2024, através do programa Australian Volunteers International, apoiando a elaboração e 
implementação das actividades de Hasoru Malu, programa interdisciplinar de apoio às 
artes da Fundação Oriente, com o qual a artista tem colaborado desde o início, em 2022.  
 
(RE)VISÕES 
24 FEVEREIRO | 30 MARÇO 2024 
Isabel Marques, artista de nacionalidade portuguesa, utiliza técnica mista, recorrendo à 
colagem de materiais diversos e à pintura acrílica, para compor as suas obras, que têm no 
universo feminino tema recorrente. A exposição teve produção da Fundação Oriente e 
recebeu apoio da Escola Portuguesa de Díli. 
 
MONOCHROME MOSAIC 
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18 ABRIL | 18 MAIO 2024 
Exposição de fotografias evocativas a preto e branco destacando a vibrante vida 
quotidiana em locais tão distintos como Timor-Leste, Vietname, Filipinas, França e Itália, 
do vietnamita-americano Minh Pham, diplomata reformado das Nações Unidas e 
fotógrafo. 
 
RISKA-RISKA II – IDENTIDADE 
20 MAIO | 22 JUNHO 2024 
Apresentação de trabalhos em desenho livre dos artistas timorenses Deonisio Vilhas 
(Dede), Gaudêncio Cabral (Agau), Jorge Fernandes (JF) e Simão Cardoso Pereira (aka 
Mong), realizada no âmbito do programa Hasoru Malu. 
 
LABARIK (CRIANÇA) 
1 JUNHO | 13 JULHO 2024 
Para celebrar o Dia da Criança, a delegação da Fundação Oriente em Timor-Leste 
organizou uma exposição de obras produzidas por crianças entre os 2 e os 12 anos. As 
obras, que foram seleccionadas por Simão Cardoso Pereira (aka Mong), artista timorense 
vencedor do primeiro Prémio Fundação Oriente de Artes Visuais no país em 2023, 
incluíram desenho, pintura, colagem e animação. No dia da inauguração realizaram-se 
actividades recreativas como pinturas faciais, música e um espectáculo de magia. 
Realizada no âmbito do programa Hasoru Malu. 
 
ITA NIA MEHI (OS NOSSOS SONHOS) 
26 SETEMBRO | 26 OUTUBRO 2024 
Exposição de obras inéditas e produção recente de Toto Eduk, artista visual timorense 
radicado em Siam Reap, Camboja, em acrílico, aguarela, caneta, lápis, linogravura e 
impressão digital. Exposição no âmbito do programa Hasoru Malu. 
 
ITA HO SIRA (NÓS COM ELES) 
23 NOVEMBRO 2024 | 25 JANEIRO 2025 
Exposição de estreia de jovens artistas do município de Lautém, Nato, Ganito e Febiano, 
que decorreu no âmbito do programa Hasoru Malu. 
As obras acompanham a viagem do trio, que explora técnicas clássicas de pintura e retrato 
aprendidas nas aulas de artes que frequentaram juntos. A exposição apresenta uma série 
de rostos internacionais adornados com elementos culturais timorenses, como o kaebauk, 
o morteen, o kadeli e o tais, num convite à reflexão sobre as realidades, oportunidades e 
desafios do intercâmbio e da partilha de perspectivas culturais. 
 
JARRACHARRA – DRY SEASON WIND 
25 NOVEMBRO | 31 DEZEMBRO 2024 
Exposição de arte têxtil produzida por mulheres indígenas do Babbarra Women’s Centre, 

no Território Norte da Austrália. A colecção foi lançada em Paris em 2019, exibida em 

vários pontos do mundo e mais recentemente no Museu do Oriente, como referido neste 

relatório. Uma produção da Fundação Oriente em Timor-Leste e iniciativa da Embaixada 

da Austrália em Díli. 
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AQUISIÇÕES E DOAÇÕES 

No final de 2024, o acervo artístico da Fundação Oriente nas três delegações totaliza 433 
obras, das quais 10 novas incorporações, na sua maioria pinturas, como contrapartida a 
actividades apoiadas ou realizadas nas delegações. 
 

ARTES DO ESPECTÁCULO 

Os espectáculos são das actividades mais impactantes na missão da Fundação nos 
territórios onde está presente. 
 
Em 2024, foram realizados diversos espectáculos musicais na delegação de Macau, em 
colaboração com diversas orquestras locais. O concerto Songs of Love and Devotion, com 
o cantor lírico Orlando Vas, e o Concerto Vocal com a mezzo-soprano Edith Lau e a pianista 
Coris Cheong, foram organizados pela Macao Vocal Association. O 14th Macao YSO Festival 
promoveu dois dias de concertos divulgando a música clássica entre jovens talentos, 
numa organização da Macao Youth Symphonic Orchestra; a Macao Youth Orchestra 
organizou Sonata Night, concerto com Kiora and Sherry’s e as Orquestra Chinesa de 
Macau e Orquestra de Macau realizaram também vários concertos no espaço da delegação.  
A comemoração dos 50 anos do 25 de Abril foi o mote para inúmeras actividades, 
incluindo exposições, palestras e eventos culturais que reflectem sobre a história e a 
importância desta data, organizadas em parceria com instituições de matriz portuguesa. 
 
Na área do cinema, a delegação apoiou a 6.ª Mostra de Cinema Português, uma extensão 
do Indie festival em Macau, no âmbito das comemorações do mês de Junho. Foram 
exibidos filmes contemporâneos no auditório do Consulado Geral de Portugal, numa 
iniciativa com o apoio da associação CUT e co-organização de Margarida Moz, da Portugal 
Film. Foi também concedido apoio ao Macau Short Film Festival 2024, organizado pela 
Creative Macau. 
 
Em Goa, deu-se continuidade aos eventos culturais da delegação com mais impacto junto 
da comunidade local, nomeadamente, o 22.º Festival de Música do Monte e a 26.ª edição 
do concurso Vem Cantar. O Festival de Música do Monte decorreu ao longo de três dias, 
tendo os dois primeiros dias decorrido no pátio da Capela de Nossa Senhora do Monte e o 
terceiro na igreja de S. João Baptista em Benaulim, sul de Goa. Vem Cantar, em colaboração 
com o Heritage Cell of Rosary College, Navelim, apresentou a concurso 4 categorias de 
prémios de acordo com as idades dos participantes, e foi novamente uma celebração da 
música em português.  
Para o 1º Encontro das Delegações da Fundação Oriente, que decorreu em Macau, por 
ocasião das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, a delegação de Goa levou a Macau 
um concerto protagonizado por 3 músicos goeses, que interpretaram temas ligados ao 25 
de Abril, fado e mandó (ritmos de Goa). 
 
No âmbito da produção audiovisual, decorreu em 2024 a 2.ª. edição do curso Criação de 
Filmes e Documentários para Jovens, que culminou com a apresentação pública dos filmes 
e documentários criados no seu âmbito. A parceria com o Centro de Artes de Sunaparanta, 
no âmbito do projecto ArQhive: Early-Modern-Contemporary Visions, motivou a exibição 
do filme As Maças Azuis. 
 
A delegação em Timor-Leste organizou e acolheu mais de 40 espectáculos de diversa 
natureza ao longo de 2024, de onde se destaca a pré-apresentação da instalação e 
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performance Kiss and Don’t Tell, que a artista Maria Madeira apresentou na 60.ª Bienal de 
Veneza, e os espectáculos realizados no âmbito de Hasuro Malu Música e uma das 
vertentes do programa de dinamização da arte contemporânea em Timor-Leste, 
idealizado e implementado pela Fundação Oriente desde 2022. 
Do enfoque nos espectáculos com artistas timorenses destacam-se o já referido programa 
Hasoru Malu Música e a Fête de la Musique – Festa Múzika de Díli pela sua variedade 
artística, número de espectáculos, artistas envolvidos e público que assistiu. 
O programa Hasoru Malu Música, na sua 3.ª edição, contou com a direcção artística de 
Etson Caminha, com o apoio técnico de Dedyto Martins. Reuniu um total de 35 
bandas/artistas, incluindo 14 novas bandas seleccionadas em 2024, e realizou oito 
concertos no jardim da delegação, a que assistiram cerca de 2.000 pessoas. 
A Fête de la Musique – Festa Múzika de Díli, com programa organizado pela Fundação 
Oriente em colaboração com a equipa Hasoru Malu e o apoio da Cooperação 
Francesa/Institut Français, consistiu numa competição pública de vídeos musicais, 
actuações pop-up pela cidade, apresentações de rua e concerto de encerramento, num 
total de 14 momentos musicais. 
Também de destacar VAIHOHO, criada e dirigida pelo timorense Etson Caminha, no 
âmbito do projecto NOISE, em colaboração com o artista australiano Thomas Henning e 
envolvendo artistas timorenses de três gerações. O conceito parte do canto polifónico 
tradicional Fataluco do mesmo nome, levando-o a um contexto moderno, e 
reenquadrando a riqueza criativa e histórica únicas de Timor-Leste numa encenação 
contemporânea e internacional. A apresentação foi desenvolvida em colaboração com a 
equipa Hasoru Malu, e teve lugar no jardim da delegação.  
Através da cedência de espaços como o jardim e o auditório, a delegação apoiou o recital 
de angariação de fundos da jovem soprano timorense Lídia da Costa, para a sua viagem 
de estudo à Karlshure Music University, na Alemanha; End of the World Tour, actuação a 
solo de  Kalan Sherrard, artista nova-iorquino em digressão por mais de 50 países, e em 
colaboração com artistas timorense A Machine to Make Changes in the World; o 
espectáculo Artivism at Sea do grupo artístico Arka Kinari, que veleja por diferentes países 
a realizar actuações e oficinas no seu veleiro; o concerto Dili Barker Show, com Dili 
Acoustic Community (DAC) e banda Kbi’it; o recital de final de curso dos alunos da Safrei 
Eskola Múzika; iniciativas da Uma Amérika UNTL (Casa da América na UNTL), 
organização de jovens voluntários daquela universidade, nomeadamente o Festival de 
Jazz de Díli, realizado no âmbito da celebração do Dia Internacional do Jazz, e o Díli Blues 
Festival que apresentou concertos de seis bandas, com produção e apoio técnico a cargo 
da equipa Hasoru Malu Música; o concerto com a cantora de jazz Dattie Do, de Hanói, 
Vietname, acompanhada por músicos da banda timorense Dili Soul. 
Ao longo do mês de Abril e para assinalar a efeméride do 25 de Abril, foi realizado o 
projecto musical luso-timorense 50 Anos de Abril, 50 Canções de Liberdade, que juntou 
canções em língua portuguesa que marcaram o antes e o depois da Revolução dos Cravos 
e outras mais actuais, que evocam o espírito de Abril. O grupo, que incluiu portugueses e 
timorenses apresentou espectáculos na delegação da Fundação Oriente em Timor-Leste e 
no Largo Lecidere, em Díli onde participaram outros grupos musicais. Para abrir o evento, 
foi exibido o recém-lançado documentário Rotas da Liberdade. 
A delegação apoiou ainda um concerto de música clássica com o Duo CZIFFRA, composto 
pelos pianistas franceses Ludmilla Guilmault e Jean-Noël Dubois, realizado no Campus da 
UNTL por ocasião das celebrações da Semana da Europa; e deu continuidade ao apoio ao 
VI Festival LANTAVA que decorreu em Tutuala, Lautém, iniciativa de jovens da aldeia de 
Muapitine e que tem por objectivo o convívio, a prevenção de conflitos, a valorização da 
arte e da cultura e a promoção do turismo na região. 
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Na área da produção audiovisual destaca-se em Timor o lançamento de 12 videoclipes 
gravados ao vivo durante Hasoru Malu Música 2023 e o lançamento do álbum com o 
mesmo título, produção apoiada pela União Europeia.  
Destaca-se também em 2024, e a propósito das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, 
o apoio da Fundação Oriente à produção do documentário Rotas da Liberdade – As Vozes 
de Timorenses, a recordar as memórias do período do 25 de Abril de 1974. O 
documentário de 29 minutos, realizado pela Escola Portuguesa de Díli, foi apresentado  
em Díli, na Escola Portuguesa, no auditório da delegação da Fundação Oriente e ao ar livre 
no Largo de Lecidere para um público vasto.  
Ainda no âmbito das celebrações dos 50 anos da Revolução dos Cravos, e na habitual 
cooperação com a Escola Portuguesa de Díli, decorreu na delegação o programa Encontros 
de Cinema – 25 de Abril no Cinema, organizado pela Escola Portuguesa de Díli em parceria 
com o Plano Nacional de Cinema e a Fundação Oriente. Foi também exibida a curta-
metragem Parapa (Mangal), de Simão Cardoso Pereira (aka Mong), seguida de conversa 
com o realizador, assinalando o Dia Internacional das Florestas. 
A delegação exibiu ao longo do ano mais de 60 sessões de cinema em parceria com 
diversas instituições. Deu-se continuidade à exibição de cinema brasileiro e francês em 
cooperação com as respectivas embaixadas ou representações locais. Apoiou-se a 
Embaixada da Austrália na exibição de filmes na celebração da National Reconciliation 
Week, bem como uma mostra do Darwin International Film Festival 2024, com o tema 
Timor-Leste Tourism Film Festival – Explore the Undiscovered. 
No habitual apoio da Fundação Oriente a festivais de cinema que se realizam em Díli, 
foram exibidos filmes do Dili International Film Festival (DIFF), KinoFest 2024 e do 
Festival de Cinema da Juventude Timorense (FCJT), organizado pela ONG Casa de 
Produção Audiovisual (CPA), que reuniu curtas-metragens de grupos oriundos de vários 
municípios do país. 
 

CURSOS, CONFERÊNCIAS E OFICINAS 

As delegações da Fundação Oriente organizam e apoiam, com regularidade, eventos de 
âmbito cultural ou artístico, nacionais e internacionais, sobre temas transversais a 
Portugal e aos países onde estão instaladas. 
 
Destaca-se o 1.º Encontro das Delegações da Fundação Oriente, que se realizou em Macau, 
e no âmbito do qual foram organizadas actividades culturais e artísticas para a promoção 
da colaboração entre as delegações e os respectivos territórios. Assinalou-se a ocasião 
com a apresentação em Macau de um conjunto de artistas goeses para dois concertos de 
fado e mandó, um na Casa Garden e outro no Clube Lusitano de Hong Kong. 
 
A propósito da tradução para chinês das Odes de Camões, o tradutor literário Zhang 
Weimin deslocou-se a Macau para o lançamento da obra no primeiro trimestre de 2024. 
O colaborador da Fundação Oriente voltou a Macau no último trimestre do ano, a 
propósito da participação no simpósio “Luís de Camões na China – 500 Anos do 
Nascimento do Poeta”, evento organizado em Pequim pelo Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua e pelo Instituto Português do Oriente (IPOR), com o apoio da 
Embaixada de Portugal em Pequim e da Fundação Oriente. Zhang Weimin, uma das figuras 
de maior relevo deste evento, foi o primeiro tradutor d’Os Lusíadas para chinês e um dos 
mais reverenciados interlocutores entre a China e Portugal. Nesta deslocação ao território 
macaense, deu uma palestra na delegação sob o tema “A Tradução Como Arte”, e a convite 
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da Universidade de Ciências e Tecnologia de Macau, leccionou a turmas de licenciatura e 
mestrado. 
 
Em Macau, a delegação apoiou o Encontro Cultural Luso-Chinês para a celebração do Dia 
Internacional da Mulher, promovendo o intercâmbio cultural entre as comunidades lusa 
e chinesa, com apresentações musicais e mostras de gastronomia; o Dia da Europa, que 
reuniu representantes da União Europeia e da comunidade local para promover a cultura 
e os valores europeus; as Comemorações do Centenário da Viagem do Pátria de Portugal 
a Macau, que incluíram uma conferência e uma exposição itinerante sobre a viagem aérea 
histórica de 1924 desenvolvida pelo Museu do Ar, que ficou na delegação para uso futuro; 
a Festa do 14 de Julho, celebração nacional francesa com um jantar organizado pelo cônsul 
da França em Macau, com o objectivo de promover a cultura e as relações franco-
portuguesas. 
 
Na área da literatura apoiou-se o XIV Festival Literário de Macau, com a apresentação de 
livros, debates sobre literatura contemporânea, oficinas e leitura de poemas. O festival 
conta com a organização do jornalista Ricardo Pinto, do jornal Ponto Final e da Livraria 
Portuguesa. Manteve-se igualmente o apoio ao Festival Literário Rota das Letras. 
 
A exposição permanente das obras seleccionadas da Colecção Trindade, na delegação na 
Índia, foi o mote para 15 oficinas What’s in a bruch stroke?, realizadas em escolas e 
instituições de acolhimento para jovens em Goa. 
Também dirigida aos jovens de Goa e com o objectivo de promover a sua participação, 
tiveram lugar as conferências Fundação Oriente - 5 conversas abaixo dos 40. 
A delegação acolheu o seminário internacional Encontro de Culturas, sobre a história 
indo-portuguesa, que resultou do trabalho conjunto entre a Fundação Oriente e 
universidades portuguesas, francesas, brasileiras, indianas e moçambicanas, que 
culminou com a exposição do histórico das conferências. Foram ainda acolhidas as 
conferências New research approaches on land, villages and communities in Goa (16th-
18th centuries), The old and new conquests of Goa (16th-18th centuries). New insights on 
land and law e Fulambai’s Polka Dalgado’s Batuku: Goa’s creolised e o simpósio 
internacional The Practices of archives e ainda as reuniões mensais de escritores de Goa. 
Em parceria com o Centro de Artes de Sunaparanta foram realizadas, na delegação de Goa, 
as conferências Glimpses from the lives of the new christians of 16th century Goa e 
Unheard voices from the Goan archive, como programação complementar à exposição 
ArQhive: Early-Modern-Contemporary Visions, inaugurada no Centro com o apoio da 
delegação. 
 
Na área da literatura, em Goa, apoiou-se o lançamento das publicações Rescuing a River 
Breeze, de Mrinalini Harchandray; Colonial Sunset, de Alexandre Moniz Barbosa; 
Illuminating Worlds, de Srinivas Reddy, e Change of Guard, de Ralph de Sousa. 
 
Em Timor, deu-se continuidade ao programa Hasoru Malu, de dinamização da arte 
contemporânea em Timor-Leste, através do qual o Hasoru Malu Art Club realizou uma 
série de actividades em 2024 com o objectivo de promover a partilha de conhecimentos, 
conceitos e técnicas ligadas à teoria e práticas artísticas contemporâneas. Em termos de 
apresentações, destaca-se a realizada sobre a exposição Kiss and Don’t Tell pela artista 
Maria Madeira, juntamente com a curadora do pavilhão de Timor-Leste na Bienal de 
Veneza, Natalie King, e a galerista Anna Schwartz, directora da Anna Schwartz Gallery, 
também envolvida na organização da primeira participação de Timor-Leste na Bienal. 
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Outras iniciativas incluem a art talk com o fotógrafo vietnamita-americano Minh Pham 
para fotógrafos timorenses; a apresentação e discussão do projecto de investigação 
australiano Art of peace: New perspectives in visual art on peacekeeping from the 1990s, 
por Kit Messham-Muir e Vannessa Hearman (Curtin University), Jon Cattapan e  
Wulandani Dirgantoro (University of Melbourne), e ainda a apresentação de Toto Eduk 
sobre sua trajectória artística e o processo criativo por detrás das obras da exposição Ita 
Nia Mehi. 
A delegação organizou também uma vídeo-conferência com Souraya Kessaria, gestora do 
Programa de Residência de Pesquisa-Criação para Artistas Timorenses, uma colaboração 
entre a Fundação Oriente e a Cooperação Francesa/Institut Français Indonesie, no 
seguimento do qual foi prestado auxílio a potenciais concorrentes. 
No âmbito do mesmo programa e numa vertente mais prática, destaca-se o workshop de 
produção musical com Ward Hacock, músico e produtor australiano, e com o realizador 
(vídeo e fotografia) Leigh Bramall, também australiano; as oficinas de marionetas, teatro 
de rua e palestra com o artista nova-iorquino Kalan Sherrard para 17 artistas timorenses; 
a oficina de composição e colagem com a artista portuguesa Isabel Marquem, com a 
participação de 12 artistas timorenses, e ainda o evento Celebrar Novembro: A 
importância da arte e da música para o desenvolvimento da paz em Timor-Leste, 
organizado por JPF Podcast e banda Calvary, em colaboração com a equipa Hasoru Malu. 
O programa incluiu debates, exposição de letras de músicas da banda Calvary, 
demonstração de pintura ao vivo e lançamento do curta-metragem Pasu ida tan (Mais um 
passo), seguido de concerto. 
 
Com o objectivo de disseminar a língua portuguesa e promover o livro e a leitura, as 
oficinas em português para crianças, algumas das quais gratuitas, totalizaram cerca de 
535 participantes. De entre estas iniciativas destaca-se o projecto Salada de histórias, 
realizado pelo grupo Haktuir Ai-Knanoik, no qual crianças de diferentes escolas e bairros 
de Díli participaram em sessões de leitura e brincadeiras apoiadas pela Fundação Oriente. 
Também a oficina de teatro em português para crianças, realizada pela Artes LEM Timor 
na delegação, teve continuidade em 2024. As oficinas de pintura de ovos de Páscoa, caça 
aos ovos e convívio no jardim da delegação, realizaram-se em parceria com a LEM Timor. 
No Verão, o programa de férias, com actividades de manualidades, culinária e jogos ao ar-
livre, foi realizada pela LEM Timor e, por seu turno, as oficinas e brincadeiras de 
Halloween, levadas a cabo pela Abut Timor, tiveram entrada gratuita. 
A delegação em Timor deu continuidade ao Mercado de Natal da Fundação Oriente, que 
reuniu mais de 40 expositores com produtos de artesanato e uma programação cultural 
gratuita: espaço infantil, coordenado pela ABUT Timor, demonstração e oficina de 
reciclagem de vidro com a empresa social Reloka e actuações musicais dos jovens da Uma 
Amérika UNTL, Dili Community Choir, Safrei Eskola Múzika e banda Juju & Friends. 
 
Na área da literatura, destaque para a continuidade no apoio à organização da Feira do 
Livro, que em 2024 se realizou em Gleno, município de Ermera iniciativa do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e Cooperação de Timor-Leste, no âmbito da celebração do Dia 
Mundial da Língua Portuguesa. 
Foi concedido também apoio à mesa-redonda sobre o tema Histórias como Instrumento 
da Educação, organizada pela associação Haktuir Ai-Knanoik, seguida do lançamento  
de três livros de contos timorenses; aos lançamentos na delegação dos livros Histórias das 
Missões Religiosas em Timor (1515-1975): Missionação, Educação, Língua e Estudos 
Etnográficos, de Vicente Paulino e A Corporalidade no Processo de Alfabetização e 
Letramento das Crianças em Timor-Leste, de Márcia Cavalcante. 
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De sublinhar ainda o texto “Hasoru Malu: meeting, weaving and connection”da delegada 
da Fundação Oriente em Timor, Joana Saraiva, incluído no livro-catálogo Kiss and Don’t 
Tell, da artista Maria Madeira editado pela curadora do primeiro Pavilhão de Timor-Leste 
na Bienal de Veneza, Natalie King. A publicação foi lançada na livraria Skira, em Veneza. 
À semelhança de anos anteriores, a delegação deu apoio à realização das IX Jornadas 
Pedagógicas, organizadas pelo Centro de Língua Portuguesa da Universidade Nacional 
Timor Lorosa’e (CLP-UNTL), no âmbito do Projecto FOCO.UNTL, em articulação com a 
Faculdade de Educação Artes e Humanidades da UNTL e com a Embaixada de Portugal – 
Camões, I.P. O evento, subordinado ao tema Literacias Transversais em Timor-Leste: 
Repensar o Ensino em Português, realizou-se no Arquivo & Museu da Resistência 
Timorense, com transmissão online. Foram ainda apoiadas as II Jornadas de Educação 
Física e Desporto, desenvolvidas pelo Departamento de Educação Física e Desporto da 
Faculdade de Educação, Artes e Humanidades da UNTL, que decorreram nas instalações 
da delegação. 
 

PATRIMÓNIO CULTURAL 

A delegação da Índia mantém o apoio à requalificação da Capela de Nossa Senhora do 
Monte. 
Em 2024, foi concedido novo apoio financeiro e logístico da delegação à equipa de 
investigadores da Universidade de Évora (Laboratório HERCULES), no âmbito do projecto 
Old Goa revelations: recuperação dos retratos dos Vice-Reis (Museu de Arqueologia de 
Velha Goa). 
 

PRÉMIOS 

São organizados anualmente pelas delegações um conjunto de prémios, essencialmente 
nas áreas das artes plásticas e da promoção e divulgação da língua portuguesa, por forma 
a distinguir e a impulsionar as comunidades locais no desenvolvimento de competências 
e na divulgação do seu trabalho. 
 
Em Macau, destaca-se o Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas, tendo à edição 
de 2024 concorrido 30 artistas. O prémio destina-se a apoiar jovens artistas plásticos de 
Macau, dando a oportunidade de exposição das suas obras e desenvolvimento artístico. 
Em 2024 foi atribuído o Prémio de Artes Plásticas à artista Lio Pou I com a obra Mãe Terra, 
que beneficiará de uma residência artística em Portugal no ano de 2025, uma parceria 
com a galeria Arte Periférica em Lisboa. Nesta edição, devido à qualidade das obras a 
concurso, o júri decidiu atribuir também um segundo prémio à artista Tsang Tseng Tseng, 
com a obra Fishing Boat, um terceiro prémio a Ho Ka Io, com a obra Um Pedaço de Pano é 
tão Longo, e ainda duas menções honrosas aos artistas Kuok Chi Kei Lai Ka Weng, com as 
obras Time in the Pond e A Noturnal Walk 3, respectivamente. 
A Fundação Oriente voltou a apoiar o Festival Internacional de Curtas de Macau com a 
atribuição do prémio Best Local Entry ao melhor filme de Macau. O vencedor da edição de 
2024 foi o realizador nascido em Macau, Koi Wang Chao, com a ficção Chuff Chuff Chuff. 
Deu-se continuidade ao apoio ao 22.º Concurso de Eloquência em Língua e Cultura 
Portuguesas da Universidade de Macau. 
 
Na Índia, decorreu a 2.ª edição do Prémio Fundação Oriente Estrelas do Futuro, e a viagem 
a Portugal dos jovens vencedores da 1.ª edição, com o respectivo professor. 
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Como forma de incentivo à aprendizagem e prática da língua em escolas de Goa, manteve-
se a atribuição de prémios aos melhores alunos de Português-Língua Estrangeira que se 
destacaram nos exames oficiais da disciplina reportados pelo Board of Secondary and 
Higher Secondary Education of Goa. 
 
Em Timor, deu-se continuidade ao Prémio de Língua Portuguesa, concurso de escrita 
criativa para jovens timorenses dos 18 aos 28 anos, que tem como objectivo propiciar o 
desenvolvimento das competências linguísticas e comunicativas em língua portuguesa, 
bem como promover o intercâmbio cultural. Em 2024, a 10.ª edição teve como tema a 
Liberdade, tendo sido submetidos 58 textos a concurso, dos quais seis foram premiados, 
numa cerimónia ocorrida no âmbito das celebrações da Semana da Língua Portuguesa 
2024. A vencedora foi Leónia dos Santos Araújo, com o texto “A língua portuguesa é a 
nossa liberdade”, premiado com um curso de Verão de língua e cultura portuguesas na 
Universidade do Minho. As 2.ª e 3.ª colocadas, Beatriz da Silva Sarmento e Nélia Maria da 
Conceição Sarmento, receberam prémios monetários. Os restantes premiados receberam 
um curso de língua portuguesa na delegação.  O prémio é uma iniciativa da Fundação 
Oriente com o apoio do Ministério do Ensino Superior, Ciência e Cultura (MESCC), 
Embaixada de Portugal em Díli – Camões, I.P., Centro de Língua Portuguesa da 
Universidade Nacional Timor Lorosa’e (UNTL), através do Projecto FOCO.UNTL, e tem 
patrocínio do BNU Timor.  
No decurso da primeira edição do Prémio Fundação Oriente de Artes Visuais em Timor-
Leste em 2023, o vencedor Simão Cardoso Pereira (aka Mong) beneficiou da residência 
artística entre Junho e Julho de 2024 em Lisboa, com o apoio da Câmara Municipal de 
Lisboa. 










































































































































































